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A ÁREA DE PROJETO 
 
a) O Guará: 
A Região Administrativa do Guará é o núcleo urbano mais próximo ao Plano piloto 
(11km) e se conecta a ele por meio das vias de trânsito rápido Estrada Parque 
Taguatinga (EPTG) e Estrada Parque Guará (EPGU). As duas linhas do metrô (linha 
verde e linha laranja) que ligam Ceilândia e Samambaia a Brasília, passam pela 
cidade, parando nas duas estações que se encontram ao longo da divisa entre o 
Guará I e o Guará II. 
 
Apesar de sua aparente independência do 
Plano Piloto, possuindo comércio e 
serviços institucionais satisfatórios e 
grande variedade de opções de lazer, o 
Guará é uma região que ainda depende 
muito de Brasília em relação aos postos 
de trabalho. Em abril deste ano de 2013, 
a Companhia de Planejamento do Distrito 
Federal (CODEPLAN) realizou uma 
pesquisa visando traçar o perfil da 
distribuição dos postos de trabalho no 
DF.1 De acordo com essa pesquisa, o 
Guará possui um total de 49.000 
residentes ocupados e possui 27.180 
postos de trabalho. Porém, apenas 
13.450 empregados trabalham e moram 
no Guará (27,4% de sua população 
ocupada), enquanto 26.590 dessa 
população ocupada trabalha no Plano 
Piloto (o que representa 54,27% de sua 
população de trabalhadores), sendo a 3a 
região em deslocamento para o Plano 
Piloto por motivo de emprego. 
 
 
O Guará, ou Setor Residencial Indústria e 
Abastecimento (SRIA), surgiu em 1967 
com o objetivo de comportar os 
trabalhadores do Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA), invasões, 
funcionários públicos, etc. 
Em 1966, “cerca de 600 famílias de trabalhadores do SIA moravam nos lotes onde 
funcionavam as indústrias”2. Buscando solucionar essa situação, um grupo de 
empresários criou a Sociedade da Indústria, Abastecimento e Gráfica (ADESIAG) para 
reivindicar a criação de um assentamento. O então prefeito do Distrito Federal, Plínio 
Cantanhede, e o então superintendente da extinta Sociedade de Habitações de 
Interesse Social (SHIS), Wadjô Gomide, foram designados para atender a esse 
pedido. Depois de buscar apoio do Banco Nacional de Habitação (BNH) e a permissão 
do urbanista Lúcio Costa (que, contrariado, acabou aceitando devido à insistência de 
Wadjô Gomide), o projeto foi iniciado. 
 
As primeiras aglomerações surgiram por meio do Mutirão da Casa Própria, projeto da 
SHIS e liderado pelo então presidente da Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
(NOVACAP), o engenheiro Rogério de Freitas Cunha. A cidade teve seu início onde 
hoje é a QI 05 do Guará I, estendendo-se depois para as QEs e QIs 1 e 3. Quando 
oficialmente fundado, em 05/05/1969, o Guará tinha 2.623 casas e 1.021 em 
construção. Somadas a essas casas do mutirão, a SHIS construiu ainda mais 3.000, 
constituindo o núcleo inicial do Guará I, com 2.994km2. 
 
Com a necessidade de abrigar mais servidores, iniciou-se, em 1969, a urbanização do 
Guará II, projetado para atender a União, em uma parceria do Governo Federal com o 
Governo do Distrito Federal (GDF). A partir de então, o Guará vem se expandido, 
tendo sido acrescida, no ano de 1987, a QE 38, para assentar famílias de invasões. 
Em 1990, foram criadas as QE 42 e 44, com o mesmo objetivo e hoje já existe a QE 
46 e fala-se em criar as QEs 48, 50, 52, 54, 56 e 58, “para atendimento a política 
habitacional de interesse social do Governo.”3 
 
Para fins de desenvolvimento econômico, foi criado o Setor de Oficinas, em 1984, e, 
em 2000, o Pólo de Modas. 
 
O Decreto nº 2.356 de 31/08/1973 criou a administração regional do SRIA, tornando-
se, mais tarde, com o Decreto nº 11.921, de 25/10/1989, a Região Administrativa do 
Guará (RA-X). 
 
Atualmente fazem parte da RA-X: 
1 - Colônia Agrícola Vicente Pires; 
2 - Setor Jóquei Clube de Brasília - SJCB; 
*O Guará no DF 
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*Imagem retirada do PDL do Guará2 
3 - Quadras Econômicas Lúcio Costa - QELC e Vila Tecnológica; 
4 - Reserva Ecológica do Guará;  
5 - Setor Residencial Indústria e Abastecimento I - SRIA I - Guará I;  
6 - Setor de Oficinas Sul - SOF/SUL;  
7 - Setor de Garagens e Concessionárias de Veículos - SGCV;  
8 - Colônia Agrícola Águas Claras - CAAC;  
9 - Setor Residencial Indústria e Abastecimento II - SRIA II - Guará II;  
10 - Parque do Guará;  
11 - Setor de Múltiplas Atividades Sul - SMAS, trechos 1 e 2.  
12 - Pólo de Modas;  
13 - Colônia Agrícola Bernardo Sayão - CABS;  
14 - Colônia Agrícola IAPI - CAIAPI;  
15 - Setor de Áreas Isoladas Sudoeste - SAISO, trecho localizado na Região 
Administrativa do Guará (não representado no mapa ao lado);  
16 - Setor de Clubes Esportivos e Estádios Sul - SCEE/SUL (não representado no 
mapa abaixo). 
 
Como objeto de estudo, serão analisadas, dentro da RA-X, somente as áreas 
correspondentes ao Guará I e ao Guará II, pois o que interessa como área de projeto é 
o vazio corredor que existe entre os dois. 
 
 
*Esquema do zoneamento do Guará I 
O Guará I é formado por Quadras Externas (QE) e Quadras Internas (QI), totalizando 
em 34 quadras. Tanto as QEs, quanto as QIs são numeradas em seqüencia de 1 a 11. 
A partir da quadra 12, passam a ser contados apenas os números pares, de 12 a 22. 
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As Quadras Internas possuem uma configuração de quadrilátero com áreas verdes em 
seu interior, comércio local e blocos de casas unifamiliares e edifícios residenciais de 3 
andares. Os aglomerados que ficam em volta de cada quadrilátero formam as QEs, 
que não seguem um padrão específico. Todas as quadras ímpares encontram-se do 
lado direito da avenida Ri 1, enquanto as pares estão distribuídas do lado esquerdo. 
 
O Guará II é formado por Quadras Externas (QE), lindeiras à avenida contorno, de 
baixa densidade com conjuntos de residências unifamiliares, praças e comércio local. 
São 12 quadras localizadas dentro do perímetro da avenida Contorno (quadras 
ímpares 13 a 21 e pares 24 a 36) e 5 quadras pares (38 a 46, com a previsão de 
criação das QEs 48, 50, 52, 54, 56 e 58) ao longo da porção oeste e sul da avenida 
Contorno com a sua porção mais austral próxima à via paralela à via EPIA. Existe 
ainda uma quadra ímpar (23) ao longo da parte norte da avenida Contorno, se 
diferenciando por não ser uma zona residencial e, sim, uma zona especial de 
entretenimento e serviços institucionais, tais como a Feira Permanente do Guará e o 
CAVE. Ao longo da avenida Central, encontram-se 6 Quadras Internas (QI) ímpares 
(23 a 33), constituídas por lotes de edifícios residenciais e comércio local. Além de 
suas quadras residenciais, o Guará II  possui um Pólo de Modas e 6 zonas pares (2 a 
10, sendo a 2 dividida em 2 e 2A) assim chamadas de Áreas Especiais (AE), onde se 
desenvolvem atividades e usos diversos. 
Segundo a Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD)4, de 2011, a 
população do Guará é de 125.703 habitantes, resultando em 38.138 domicílios. Desse 
total, 100% dos domicílios têm acesso à rede de água e ao serviço de limpeza urbana; 
99,8% à rede de esgotamento sanitário e 99,6% à rede de água pluvial. Em relação à 
mobilidade, 99,6% possuem rua asfaltada e iluminação pública; 99,8% calçada e 
99,2% meio fio. 
 
*O Guará em números 
O Guará é uma cidade bem abastecida de equipamentos públicos e urbanos. Suas 
áreas verdes são munidas de playground, quadras poliesportivas, área de ginástica, 
bancos, árvores, etc. Comércio e serviços também são bastante presentes e 
satisfatórios, sendo o Parque do Guará o motivo de maior reclamação, por ainda não 
ser uma área de lazer bem estruturada e equipada (mas que está em processo de 
melhorias). 
                                                                 
*Esquema do zoneamento do Guará II 
 
b) O Centro Metropolitano do Guará: 
Entre o Guará I e o Guará II existe uma longa faixa de terra que os separa. Em sua 
extensão, passam a linha do metrô, rente ao limite com o Guará II, e a linha de 
transmissão de alta tensão de energia elétrica FURNAS, bem no meio da área. Esse 
trecho da cidade sempre simbolizou um elemento de segregação entre suas duas 
partes, por apresentar barreiras físicas que dificultam a permeabilidade do trânsito 




*A faixa, imagem retirada do Google Maps, com alteração (maps.google.com) 
 
Desde a elaboração do Plano Urbanístico da RA vizinha, Águas Claras, em 1983, 
discute-se a ocupação desse extenso corredor. Há mais de 13 anos existe um 
projeto do GDF para a criação de uma via expressa que ligue a RA de Samambaia 
com o Plano Piloto. Essa via, assim chamada de Estrada Parque Interbairros (EPIB 
ou DF-081), seria paralela à Estrada Parque Taguatinga (EPTG) e à Estrada Parque 
Núcleo Bandeirante (EPNB), e seu objetivo seria justamente desafogar o trânsito 
dessas duas vias, proporcionando mais uma opção que possa ligar as cidades-
satélite com a saída sul de Brasília. A previsão é que a Interbairros tenha 22km de 
extensão e passe por Samambaia, Taguatinga Sul, Águas Claras, entre os dois 
Guarás e se conecte com o Setor Policial Sul. O projeto, porém, possui muitas 
dificuldades para sair do papel: por ser uma obra de grande magnitude; pela 
necessidade de deslocamento de algumas empresas instaladas ao longo da Estrada 
Parque Indústria e Abastecimento (EPIA), onde haveria a necessidade de construir 
um viaduto para que a EPIB passasse sobre a EPIA; e, principalmente, pelo alto 
custo da obra, pois a linha de transmissão FURNAS passa exatamente por onde 
está prevista a Interbairros e enterrá-la é algo muito oneroso.1 
Com a possibilidade da criação da Interbairros, prevista para passar justamente no 
trecho que divide o Guará, fortifica-se também a perspectiva de ocupação dessa 
área. Desde 1995 existe um plano de diretrizes para a ocupação e o parcelamento 
do solo daquilo que foi chamado de CENTRO METROPOLITANO DO GUARÁ 
(CMG), desenvolvido pelo Instituto de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito 
Federal (IPDF). Vários estudos e planos de ocupação do CMG já foram 




*O trajeto da Interbairros 
Este projeto, pretende propor uma nova forma de ocupar este espaço procurando 
promover a integração que falta para dar ao Guará o aspecto de uma única cidade 
consolidada e metropolitana, gerando mais empregos e tornando-a ainda menos 
dependente do Plano Piloto, sempre visando priorizar a qualidade urbana da cidade 






1 Perfil da Distribuição dos Postos de Trabalho no Distrito Federal: Concentração no Plano Piloto e Déficits nas 
Cidades-dormitório, 2013, realizada pela Companhia de Planejamento do Distrito Federal (CODEPLAN). 
2 Citação do ex-deputado federal e empresário Osório Adriano Filho. 
3 Plano Diretor Local do Guará, publicado em 2006. 
4 Dados da Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) 2011, realizada pela Companhia de 





Como forma de analisar e caracterizar o desempenho da composição urbana da área de 
projeto, foi adotado o método do grupo DIMPU (Dimensões Morfológicas do Processo de 
Urbanização), desenvolvido por Frederico de Holanda, Maria Elaine Kohlsdorf e Gunter 
Kohlsdorf. O método baseia-se na avaliação de sete aspectos arquitetônicos, considerando os 
elementos morfológicos presentes na zona. O diagnóstico permite perceber o que a área de 
projeto tem a oferecer e se tal característica é boa ou ruim. A partir disso, gera-se uma 
perspectiva do que pode ser feito e do que se espera para a zona em questão. 
 
O estudo avalia a área como é hoje, sem agregar expectativas de futuros planejamentos. 
Como objeto de análise, agregaram-se lotes limítrofes à zona de projeto, uma vez que esta se 
encontra vazia, fazendo-se necessário entender também o seu entorno. 
 
 
*Área de projeto e zonas lindeiras, que serão objeto de análise 
São dimensões a serem avaliadas: 
 
a) Dimensão Bioclimática: 
é o âmbito de investigação e/ou ação que correlaciona expectativas de conforto físico 
das sociedades humanas com as características climáticas do meio no qual estas se 
encontram, e onde a forma dos lugares tem condições de acentuar, potencializar, 
consolidar, amainar, minorar, etc. as correspondentes sensações fisiológicas e 
mentais.1 
 
Para tal análise foram considerados quatro aspectos do conforto bioclimático: 
 
I – conforto higrotérmico 
II – conforto sonoro 
III – conforto luminoso 
IV – qualidade do ar 
 
 CARACTERÍSTICAS I II III IV 
RELEVO O relevo da área 
pode ser considerado 
predominantemente 
plano, com pequenas 
declividades que o 
configuram convexo, 
já que sua área 
central é mais 
elevada que suas 
extremidades. 



































Nas porções onde 
encontram-se as 
construções, há uma 
forte 
impermeabilização do 
solo, porém, existem 
canteiros verdes ao 
longo das vias,  
espaços públicos, 
grandes áreas vazias 
todos com vegetação 
gramínea.  
As áreas com 
menor 
permeabilidad
e do solo 
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Baixa e média 
porosidade nas áreas 
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sudeste, com suas 
fachadas dispostas a 
nordeste-sudoeste, 
enquanto a maior 
face da área de 
projeto está disposta 
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som. Já o vento 

































Dentro dos limites da 
área de projeto, a 
maior fonte de ruído 
é a linha de metrô, 
que é semi-enterrada 
ao longo de toda a 
avenida Contorno, 




enterrada pode ser 
considerada como 
barreira sonora, já 
que ela abafa parte 
do potencial de rumor 
do trem de metrô. As 
linhas de transmissão 
FURNAS 
enquadram-se como 




do Guará II que 
se encontram 
paralelas à linha 
de metrô não 
são 
prejudicadas 
pelas fontes de 
ruído, por se 
encontrarem a 




elevado grau de 
incomodidade 
para a área de 
















Fachadas, em sua 
maioria, em alvenaria 
e cores claras, ruas 
em asfalto e 
presença de grandes 
espaços verdes. 


































Alta densidade de 
ocupação nas zonas 
limítrofes e 
baixíssima ocupação 
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ar em relação 
aos conjuntos 
habitacionais. 









b) Dimensão Econômica:  
é o âmbito de investigação e/ou ação que tem por objeto o estudo do consumo de 
recursos (materiais e energéticos) quantificados em moeda e portanto representativos 
de custos, necessários à materialização (produção e manutenção) de bens e serviços, 
relativizados em relação ao número de pessoas envolvidas e ao tempo dispendido para 
tal.1 
 
Averiguação da infra-estrutura existente, baseado em dados fornecidos pelo “Relatório 
de Impacto Ambiental Complementar da implantação do Centro Metropolitano do 
Guará”, publicado em 2008: 
 
1) esgotamento sanitário: o tratamento de esgoto de toda a RA-X é encaminhado para 
a Estação de Tratamento de Esgotos da Asa Sul (ETEB-Sul). Verifica-se que 
atualmente utiliza-se 60% da capacidade de vazão do projeto de esgotamento 
sanitário, isso porque a população atinge apenas 80% daquela prevista (que inclui 
as populações do Núcleo Bandeirante, Candangolândia, Sudoeste, Setor de 
Indústria e Abastecimento – SIA –, Setor de Inflamáveis – SIN – e Setor de 
Transportes Rodoviários e Cargas – STRC). O escoamento do Guará é 
praticamente todo feito por gravidade, com uma pequena elevação na QE 46. 
Dentro da área de projeto, deve-se haver um cuidado especial devido à existência 
de uma linha de recalque e a um interceptor que apresenta caminhamento paralelo 
ao do metrô, entretanto próximo ao Guará I. 
Com relação à possibilidade de atendimento da área de estudo com esgotamento sanitário a CAESB 
informa que já considerou essa possibilidade quando da avaliação do Plano Diretor Local de 
Ordenamento Territorial do Guará e a população considerada foi superior à população proposta no 
plano de ocupação da área de estudo.2 
 
2) abastecimento de água: o Guará é abastecido pelo Sistema Integrado Rio 
Descoberto, que abastece também as cidades de Gama, Santa Maria, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo I e II, Núcleo Bandeirante, Taguatinga, Ceilândia e 
Samambaia. 
O sistema, atualmente, produz 5.348 L/s, tendo uma capacidade superior a 6.200 
L/s.Dentro da área de projeto, não existe rede distribuição e ligações prediais, 
havendo necessidade de suas implantações. 
 
 
*Esquema do esgotamento sanitário, imagem retirada do EIA do Guará2 
3) captação de águas pluviais: a drenagem no Guará é lançada no Córrego do Guará e 
sua captação é feita pela NOVACAP. Esta não forneceu dados do atual volume de 
captação do sistema, não podendo ser verificada a necessidade ou não de 
implantação de novas unidades de drenagem. 
 
4) fornecimento de energia elétrica: a área de projeto não possui distribuição de 
energia elétrica implantado. Existe o conflito da área de projeto com as linhas de 
transmissão de energia elétrica FURNAS e das linhas da CEB. Estuda-se a 
possibilidade de enterramento dessas linhas ou o seu remanejamento. Ambas as 
opções, porém, representam um alto valor de execução. 
 
"# sistema viário: o Guará conta com 64 linhas de ônibus e duas linhas de metrô e é 
facilmente acessado pelas Estrada Parque Taguatinga e Estrada Parque Guará.!
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c) Dimensão Estética: 
implica o estudo da forma arquitetônica de acordo com aquilo a que nos referimos como 
"feio" ou "bonito". Como as outras dimensões, a dimensão estética também cruza as 
várias funções da arquitetura: a beleza pode ser encontrada em certos tratamentos de 
luz e ar (relacionados aos aspectos bioclimáticos), ou em certas identidades de lugares 
(relacionadas aos aspectos topoceptivos), ou ainda a certos afetos (relacionados aos 
aspectos emocionais). É por meio da dimensão estética que explicamos tais escolhas 
sociais.3 
 
No que se refere ao tratamento estético das fachadas, de uma forma geral, a zona 
apresenta uma configuração feia. Com a predominância de residências unifamiliares e 
pequenos blocos de comércio, a forma e fachada de cada edificação é de incumbência 
privada, gerando tratamentos aleatórios para cada fronte. A presença de belos 
exemplos arquitetônicos torna-se ocasional e não determinante para a caracterização 
da cidade. 
 
Se analisarmos a configuração urbana podemos observar elementos que ordenam e 
valorizam a cidade, como sua malha viária e o tratamento de suas quadras. 
 
No Guará I, é possível perceber o padrão quadrangular de cada Quadra Externa, com 
eixos cartesianos que distribuem o percurso no seu interior. Também nota-se a 
uniformidade no tratamento de suas áreas verdes que estão distribuídas de maneira 
balanceada dentro das quadras. O espaço que  se forma entre quatro quadras 
configura um novo quadrante, menor e que ajuda a compor o “respiro verde”. 
 
 
*Esquema estético do Guará I 
No Guará II, as Quadras Externas são posicionadas lado a lado, com uma grande área 
verde separando-as. Essa área é destinada a haver escolas em seu centro, mantendo 
suas laterais livres e permeáveis (só algumas entrequadras possuem escolas 
construídas, porém). O interior da quadra é marcado por um longo eixo que a 
atravessa, como uma espinha dorsal, que se conecta com suas vias 
perpendicularmente. Este eixo determina a área verde, localizada ao centro da 
conformação e acaba por repetir a aparência dos vazios das entrequadras que estão 
dispostos paralelamente a ela. 
 
 
*Esquema estético do Guará II 
Podemos então considerar que a cidade é mais caracterizada por uma formação 
urbana marcante do que por uma arquitetura. 
 
A área de projeto se encontra entre essas duas configurações de traçado urbano, não 
estando inserida dentro de nenhuma delas, pouco podendo ser percebido da 
conformidade estética da cidade. 
!
d) Dimensão Expressivo-Simbólica: 
é o âmbito de investigação e/ou ação que objetiva o estudo das relações entre formas 
espaciais e expectativas sociais em torno do prazer ou bem estar emocional, em termos 
de afirmação, nesta área, do indivíduo enquanto ser humano.1 
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O Guará possui três eixos bem marcados por sua configuração urbana: as avenidas RI 
1, Central e Contorno. Tanto a avenida RI 1, quanto a avenida Contorno possuem um 
calçadão que as acompanham paralelamente durante praticamente todo os seus 
percursos. Este calçadão representa, além de sua questão funcional, uma área de lazer 
e um complemento à forte marcação das avenidas. Sua composição em pedras 
portuguesas será removida em um projeto futuro, após discussão em audiência pública, 
onde a população considerou o uso desse material inadequado para a prática de 
esportes, e será substituída por um material mais adequado. A população recomendou, 
no entanto, o uso dessas pedras, que serão retiradas, em outras localidades da cidade, 
como, por exemplo, nas praças.4 
 
A avenida Contorno configura um caráter mais bucólico, por estar inserida em meio a 
áreas verdes e mais sossegadas, enquanto as avenidas RI 1 e Central têm um caráter 
mais funcional e de grande importância topoceptiva, por serem centrais. Ambas 





Outro ponto que age como elemento de centralidade e importância para a população 




*Praça no Guará II  
Em uma escala maior, o Guará possui dois elementos de forte identidade para a cidade: 
o complexo de lazer do CAVE e a Feira Permanente do Guará. Ambos encontram-se 
próximos entre si e da estação de metrô Feira. 
 
O CAVE é um complexo desportivo composto por: estádio de futebol, ginásio de 
esportes, kartódromo, pista de skate, quadras coberta e descoberta, quadra de areia 
(vôlei e futevôlei), pistas de bicicross e motocross. Por sua dimensão e 
polifuncionalidade, é um atrativo para moradores locais e até mesmo de fora do Guará. 
 
Em uma escala ainda mais abrangente, a Feira do Guará pode ser considerada o maior 
símbolo da cidade. Com 44 anos de história e 600 bancas instaladas, a feira possui  
uma enorme variedade de produtos alimentícios, indústria de confecção, entre outros. 
São, em média, 30 mil pessoas de todo o DF a transitarem pela feira durante a semana. 
 
 
*Ginásio, parte do complexo do CAVE 
 




e) Dimensão Funcional: 
é o âmbito de investigação e/ou ação que correlaciona expectativas de (sic) adeqüação e 
eficiência dos espaços urbanos às atividades pragmáticas que as sociedades humanas 
desenvolvem ou pretendem desenvolver neles.1 
Visando compreender o aspecto funcional presente nas proximidades da área de 
projeto, serão considerados: 
 
1) o sistema viário. As quadras do Guará I acomodam-se em torno de sua via de 
atividades RI 1. Esta via possui três troncos que irradiam de um mesmo ponto 
central, marcado por uma rotatória. Um de seus troncos se conecta à Estrada 
Parque Taguatinga (EPTG), outro promove a ligação com o Guará II e seu terceiro 
tronco faz a conexão viária com a parte oeste da cidade. Sua estrutura viária local é 
de uma complexa malha de pequenas ruas que estão dispostas dentro dos 
quadriláteros das Quadras Externas e das pequenas Quadras Internas. Existem 
duas vias coletoras, uma de cada lado da cidade, formadas pelas laterais dos 
quadriláteros, que percorrem toda a dimensão da cidade. 
 
 
*Hierarquia viária do Guará I 
A configuração da principal área de concentração do Guará II dá-se  por uma 
avenida de atividades, em forma de anel viário, assim chamada avenida Contorno, 
que se liga diretamente com a via de trânsito rápido Estrada Parque do Guará 
(EPGU). Essa avenida Contorno é cortada por outra avenida de atividades, 
chamada avenida Central. A partir dessa estrutura viária surgem as vias coletoras, 
que atravessam as quadras; e as vias locais, que permite o acesso aos conjuntos e 
lotes. O Guará II conta ainda com duas estações de metrô (linhas verde e laranja), 
uma localizada ao lado da Feira Permanente do Guará e outra localizada entre o 
Guará I e II, em frente à avenida Central. 
Neste ano de 2013 foi iniciada a construção do projeto de ciclovia dos Guarás I e II 
(anexo à pagina seguinte). O projeto conta com 7km de extensão e 2,30m de largura 
e passa ao longo da principal avenida do Guará I, das duas estações de metrô e ao 
longo da avenida Contorno das Quadras Externas ímpares do Guará II, com faixas 
que ligam a avenida com suas vias coletoras. Este projeto é uma reavaliação 
conjunta com a população local durante uma audiência pública, em outubro de 2012, 
depois que o MPDFT considerou a antiga proposta como algo que “envolve 
alterações significativas nas áreas  construídas. Foi elaborado às pressas, sem o 




*Hierarquia viária do Guará II 
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2) a distribuição das atividades e uso do solo. O levantamento do uso do solo nas 
zonas limítrofes à área de projeto foi feito por meio de observação e não pelos 
parâmetros e mapas de uso e ocupação do solo estabelecidos por leis. Percebe-se 
uma quantidade muito superior em relação às outras destinações de uso, de lotes  
de uso  residencial unifamiliar. Não foi possível verificar quanto ao cumprimento do 
quesito ʻunifamiliarʼ, porém nota-se algumas edificações com tamanhos e formas 
que indiquem pequenos prédios de caráter de habitação coletiva, dentro de lotes 
que, por lei, são unifamiliares. 
Além dos lotes que já são de destinação comercial, percebem-se alguns lotes 
residenciais que alteraram para o uso comercial. Essa incidência ocorre 
principalmente nas áreas mais próximas à avenida Contorno do Guará II, entre a 
Feira e a estação de metrô Guará. 
Não se observam muitas edificações de uso residencial coletivo próximos à área de 
projeto. Existe, no entanto, uma densa massa de grandes torres residenciais logo 
após a curva da avenida Contorno (no canto inferior esquerdo da figura a seguir) , 
não inserida como zona lindeira devido a sua distância e pela sua posição na 
conformação urbana de estar “depois da curva” e não propriamente voltada para a 
área de projeto. É necessário, porém, considerar que as elevadas alturas de tais 
edificações influem no projeto, uma vez que são facilmente vistas de qualquer ponto 
da cidade. Não há ocorrências de áreas verdes públicas. 
 
 
*Projeto da ciclovia do Guará, fonte: NOVACAP 
 
*Comércio ao longo da avenida Contorno 
!
*Esquema das distribuições de atividades 
 
f) Dimensão Sociológica: 
é o âmbito de investigação e/ou ação que objetiva o estudo das relações entre 
configurações espaciais e sistemas de interação entre as pessoas.1 
 
Como pontos de aglomeração de pessoas, podemos facilmente destacar as praças e 
Pontos de Encontro Comunitário (PEC). O posicionamento das praças, sempre 
inseridas no meio das quadras, com suas delimitações bem marcadas e bem servidas 
de equipamentos públicos e área verde, permite que elas sejam um lugar de 
permanência e lazer para as pessoas. Já os PECs podem estar localizados no interior 
de uma praça ou não. Mesmo com a distância (como é o caso do PEC do Parque do 
Guará, que não se encontra exatamente perto de residências), a idéia de ter uma 
“academia ao ar livre” atrai muitas pessoas. 
 
Dentro do limite estabelecido como áreas lindeiras da zona de projeto não se encontra 
nenhuma praça ou PEC. Observa-se que o trânsito de pessoas ocorre 
predominantemente por três motivos específicos: 
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1) para fins comerciais. O lado direito da área possui um forte caráter comercial. A 
parte do Guará II possui diversos tipos de pequenos comércios, de curso de inglês a 
mercado, e em sua ponta direita encontra-se a Feira Permanente do Guará, que 
gera um grande fluxo de pessoas em seus dias de funcionamento, principalmente 
aos fins de semana. O lado direito do Guará I não é caracterizado exatamente por 
comércio e, sim por uma faculdade e uma escola, que também geram intenso 
tráfego de pessoas durante seus horários de funcionamento. 
 
2) para praticar exercícios. A avenida Contorno do Guará II é dotada de calçadão para 
caminhadas. Este, porém é interrompido na parte com maior aglomeração de 
comércio e retomado a partir do encontro com a avenida Central. A avenida RI 1 do 
Guará I também é dotada de calçadão, mas este se interrompe no trecho que liga os 
dois Guarás; 
 
3) para acessar as estações de metrô. Este, na verdade, caracteriza-se como o maior 
motivo de travessia do Guará I para o Guará II e, conseqüentemente, de passagem 
dentro da área de projeto. É possível observar caminhos marcados na terra, que 
ligam as estações a várias direções do Guará I. 
 
Na imagem a seguir estão representados em vermelho os principais caminhos de 




Observa-se também a implantação de uma ciclovia, aos fundos das casas do Guará I, 
exatamente  dentro da área de projeto. Percebe-se que ela é usada não só por ciclistas, 
mas também por pedestres, que passam ali principalmente com o objetivo de se 
exercitarem, praticando corridas e caminhadas. 
 
*Ciclovia, dentro dos limites da área de projeto, paralela ao Guará I 
 
f) Dimensão Topoceptiva: 
é o campo de investigação e ação propositiva que relaciona a forma física dos espaços 
a expectativas sociais por orientação nos lugares, e identificação dos mesmos.1 
 
Entrando no mérito da escala macro, observa-se uma dificuldade de orientação em 
algumas parcelas do Guará I. Isso se verifica por um desenho confuso da malha interna 
das quadras e longas distâncias de pontos focais e simbólicos, como a via principal, por 
exemplo. O Guará II é de uma orientação mais fácil, pois os principais caminhos 
confluem para centros de agregação: as vias principais e as praças centrais. 
 
A imagem ao lado não representa a realidade de um pedestre e, sim, de um motorista. 
Portanto, deve-se agregar a possibilidade de um transeunte poder atravessar por certos 
vazios ou becos que um carro não poderia. Isso pode ser positivo no caso do Guará I, 
pois esses nós urbanos tornam-se mais facilmente atravessáveis, e negativos no caso 
do Guará II, pois a permeabilidade pode fazer uma pessoa perder seu parâmetro de 
orientação. Não podemos, então, confundir a permeabilidade com a capacidade de se 
orientar. 
 
A área de projeto é uma amplidão livre de grandes obstáculos visuais, o que 
proporciona uma orientação mais fácil. A barreira física provocada pela implantação da 
linha do metrô acaba condicionando os percursos e o rumo que as pessoas tomam. 
!22 
 
*Esquema dos caminhos 
__________________________________________________________ 
1 Brasília: o dilema entre ser cidade ideal ou cidade real, Gunter Kohlsdorf. 
2 Relatório de Impacto Ambiental Complementar da implantação do Centro Metropolitano do Guará, realizado 
pela Companhia Imobiliária de Brasília (TERRACAP), em 2008. 
3 Arquitetura como situação relacional, Frederico Holanda e Günter Kohlsdorf. 
4 “Aprovado fim do calçadão em pedra portuguesa, em 05/04/2013, www.guara.df.gov.br/noticias. 
5 “Finalmente começa a construção da ciclovia do Guará”, em 25/05/2013, www.jornaldoguara.com.!
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